
 

 

AGILidades reconhecida com o estatuto oficial de startup em Portugal 

 

É a primeira spin-off do Politécnico de Leiria a alcançar este estatuto 

 
Leiria, 27 de agosto de 2025 – A AGILidades, spin-off do Instituto Politécnico de Leiria (IPLeiria) que visa 

o desenvolvimento de jogos e outros materiais para incentivar o treino funcional em populações frágeis, 

acaba de alcançar o estatuto oficial de startup em Portugal, sendo reconhecida como uma empresa 

inovadora e de relevância no ecossistema empreendedor nacional. Spin-off do IPLeiria desde 2022, é a 

primeira da instituição a alcançar este estatuto. 

“Alcançar o estatuto de startup em Portugal representa muito mais do que um reconhecimento formal. 

Significa a validação de um projeto que nasceu com um propósito simples e profundo: transformar ciência 

em soluções acessíveis e humanas que promovam bem-estar, autonomia e qualidade de vida. Na 

AGILidades, acreditamos que envelhecer não significa parar de viver, mas reinventar-se todos os dias”, 

afirma Marlene Rosa, fundadora da AGILidades e professora do Politécnico de Leiria.  

A AGILidades alcançou o estatuto de startup por cumprir o critério de ser uma empresa inovadora com 

um elevado potencial de crescimento, com um modelo de negócio, produtos ou serviços inovadores, e 

ter idoneidade reconhecida pela ANI – Agência Nacional de Inovação na prática de atividades de 

investigação e desenvolvimento. 

Entre a missão e serviços da empresa, nascida da investigação e atividades desenvolvidas no ecossistema 

de inovação do Politécnico de Leiria, contam-se a dinamização de oficinas de estimulação, fazendo uso 

dos produtos desenvolvidos no âmbito do projeto, a personalização de materiais para estimulação de 

pessoas adultas/idosas/crianças com incapacidade, a adaptação e validação do processo de adaptação 

dos materiais de estimulação com base nas necessidades de populações específicas, o desenvolvimento 

de ações de formação sobre a implementação dos materiais, entre outros. 

Para Marlene Rosa, o estatuto de startup representa “um sinal de confiança e valorização no mercado, 

abrindo portas para novas oportunidades de investimento e financiamento que permitirão acelerar o 

crescimento da empresa”. “Além de reforçar a nossa credibilidade junto de investidores, parceiros e 

instituições, este reconhecimento cria condições para expandir a nossa rede de parceiros, explorar novos 

mercados e internacionalizar as nossas soluções. É uma oportunidade de levar a missão da AGILidades — 

transformar ciência em soluções humanas para envelhecer melhor — a um número ainda maior de 

pessoas, em Portugal e além-fronteiras.” 

Incubada atualmente na Startup Leiria, a AGILidades conta com quatro elementos nos seus corpos sociais, 

responsáveis pela gestão executiva, científica, financeira, terapêutica e institucional da empresa,  e ainda 

uma fisioterapeuta e uma engenheira biomédica, e dois investigadores integrados, que estão a 

desenvolver os seus programas de doutoramento com o apoio da empresa. 

Nos últimos anos, o volume de faturação da AGILidades tem-se situado entre os 15.000 euros e 19.000 

euros, refletindo o facto de estar numa fase de desenvolvimento e teste de produto. Neste momento, a 



 

prioridade da empresa é, além da escalabilidade comercial, a validação científica, tecnológica e clínica das 

suas soluções, como o SMILIGHT e os jogos terapêuticos AGILidades, em contextos reais com parceiros 

estratégicos. Em 2024, a empresa recebeu um financiamento de 30.000 euros, através do PRR – Voucher 

Startup, que permitiu acelerar a transição digital e a maturação tecnológica do produto. 

A rede AGILidades conta atualmente com mais de 60 instituições parceiras, incluindo lares, associações, 

clínicas e municípios, espalhadas por todo o país.  

Segundo a fundadora, a curto e a médio prazo, a empresa tem estabelecidos “objetivos claros, que 

combinam crescimento sustentável, inovação e impacto social”. Entre os principais objetivos estão: a 

expansão para novos mercados internacionais, a captação de novo investimento, permitindo acelerar 

projetos e inovar em produtos e serviços, a transição para soluções híbridas, combinando tecnologia 

digital e intervenção presencial para maximizar resultados, o reforço da equipa, a formação de mais 

técnicos em geriatria, alcançar maturidade financeira, tornar-se uma referência reconhecida em boas 

práticas de envelhecimento e chegar a mais utilizadores. 

“Estes objetivos refletem a nossa missão de transformar ciência em soluções humanas e acessíveis, 

criando impacto real e duradouro na forma como as pessoas envelhecem”, conclui Marlene Rosa.  
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Para informação adicional, por favor, contacte: 
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